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 SÍNDROME DO ENVELHECIMENTO PRECOCE BUCAL: IMPACTOS DA SAÚDE MENTAL NO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO ORAL - REVISÃO DE LITERATURA

Rafaela Santana Freitas Monteiro¹, Ana Karolina Marques de Barros²; Maria Vitória Rodrigues da Silva²; Eloize Alanna da Silva²; Tereza Cristina Correia³

1. Universidade de Pernambuco, Recife, Pernambuco;
2. Universidade de Pernambuco, Recife, Pernambuco;
3. Universidade de Pernambuco, Recife, Pernambuco.

Email: rafaela.sfmonteiro@upe.br

RESUMO
Introdução: A síndrome do envelhecimento precoce bucal é caracterizada por alterações estruturais e funcionais aceleradas da cavidade oral, incluindo perda dentária, reabsorção óssea e alterações na mucosa oral. Estudos indicam que fatores psicológicos, como estresse crônico, depressão e ansiedade, podem acelerar esse processo por meio de alterações hormonais, alterações na microbiota oral e hábitos prejudiciais, como bruxismo e higiene oral inadequada. Ademais, o uso prolongado de psicofármacos pode comprometer a saúde bucal, causando xerostomia e predispondo a doenças periodontais. Objetivos: Avaliar o impacto dos fatores psicológicos sobre o envelhecimento precoce bucal, investigando como transtornos emocionais, estresse crônico e uso de psicofármacos podem influenciar a saúde oral e acelerar processos degenerativos na cavidade bucal. Metodologia: Revisão de literatura baseada em artigos das bases PubMed, SciELO e LILACS, publicados entre 2020 e 2025. Utilizaram-se descritores "saúde mental", "envelhecimento bucal" e "impactos psicológicos". Foram incluídos estudos clínicos, revisões de literatura e revisões sistemáticas. Resultados: Estudos apontam que transtornos psicológicos, como ansiedade e depressão, estão associados a um risco 40% maior de desenvolvimento de doenças bucais que aceleram o envelhecimento da cavidade oral. O estresse crônico influencia a resposta inflamatória e a remodelação óssea, favorecendo a reabsorção óssea e doenças periodontais. Além disso, indivíduos que utilizam psicofármacos apresentam uma prevalência 35% maior de xerostomia, aumentando o risco de cáries e infecções oportunistas. Hábitos prejudiciais, como bruxismo e negligência na higiene oral, são mais comuns em pacientes com transtornos psicológicos, agravando o desgaste dentário e elevando a incidência de perda dentária prematura. Conclusão: A influência da saúde mental no envelhecimento precoce bucal destaca a necessidade de abordagens multidisciplinares no cuidado ao paciente. A integração entre odontologia e psicologia pode minimizar impactos negativos e promover melhor bem-estar emocional e funcional, melhorando a qualidade de vida dos afetados. 
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